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Presentación

Termina el 2002. En términos de la Seguridad, ha sido un año de
agitación mundial. Junto con las amenazas de guerra en el Golfo
Pérsico y un caliente Medio Oriente, asistimos a los conflictos en
Asia Central, con la Federación Rusa tratando de mantener su pre-
dominio sobre algunas de las Repúblicas que formaron parte de la
Unión Soviética, como Georgia y en especial Chechenia. Su gobierno
ha recogido la misma argumentación que levantado EEUU para jus-
tificar sus expediciones militares: la amenaza terrorista.

Diferentes regiones del mundo se han convertido en escenario de
conflictos generados en otras tierras, pero que la globalización eco-
nómica y política (dominio imperialista, se decía en otros tiempos)
incentiva por doquier, como han sido los atentados contra intereses
israelíes o estadounidenses en África, Tailandia, o Filipinas.

En nuestra América latina, la situación económica se ha agravado
por la ineptitud y los manejos turbios de sectores políticos y econó-
micos dominantes. Hablar de hambre en Argentina, inimaginable
hasta hace unos años. Es la punta del iceberg. El desempleo, el agota-
miento de los recursos, la fuga de capitales y el desgobierno emer-
gen como peligrosas circunstancias que debilitan la anhelada de-
mocracia y el desarrollo regional.

África y otras regiones del planeta, como Centroamérica, enfren-
tan una situación que pone en entredicho incluso la pervivencia de
naciones completas: la epidemia del SIDA.

En este panorama, proponemos el número 4 de nuestra revista
Estudios Político Militares, edición que incorpora al debate reflexio-
nes sobre situaciones singulares que importan al ámbito de la Segu-
ridad. Dos miembros de nuestro Consejo Internacional aportan con
su análisis sobre la situación regional y mundial. Raúl Benítez, de la
Universidad Nacional Autónoma de México, se refiere a la Seguri-
dad Hemisférica, en el siglo XXI; sus antecedentes en las relaciones
interamericanas y de algunos países frente a la política de EEUU;
hasta las repercusiones, en nuestro continente, del predominio in-
ternacional de ese país, luego de la crisis del socialismo real. Por su
parte, el director de la Escuela de Sociología y Ciencias Políticas de
la Universidad Central del Ecuador, Pablo Celi, presenta una revi-
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sión amplia de la relación entre la Seguridad y la Defensa, los con-
flictos y la construcción estratégica de proyecciones sociales y eco-
nómicas regionales.

Entre los temas que han irrumpido en la agenda de la Seguridad
global, la epidemia SIDA ocupa un lugar hasta ahora no reconocido
en los debates de los especialistas en temas de Seguridad y Estrate-
gia. Ha sido el Consejo de Seguridad de la ONU el organismo que ha
puesto el tema en el tapete, desde que aprobó en el 2000 una Resolu-
ción específica al respecto. Ese es precisamente el asunto que abor-
da Juan Domingo Silva, del CEE. Esta preocupación es refrendada
por el investigador brasileño Marcelo Felga, quien analiza algunos
resultados de los cinco estudios sobre vulnerabilidad y prevención
del SIDA en jóvenes conscriptos, realizados en forma conjunta por
el Programa VIH/SIDA y el Ejército de Brasil.

En la línea de analizar las instituciones militares, presentamos
tres trabajos que se refieren al tema a partir de distintas miradas
disciplinarias. En primer lugar, presentamos un análisis realizado,
desde la Ciencia Política, por las investigadoras brasileñas Ednéia
Fázio e Suzeley Kalil Mathias, sobre el Ejército de Brasil, su rol en la
conducción del Estado y su situación luego que la Constitución de
1988 hiciera algunas transformaciones en el ámbito de la Defensa.

Con un énfasis en la reciente historia política de nuestro país,
Isidora Salinas propone la hipótesis que el pinochetismo no es otra
cosa que una criatura socio política que responde a los temores de
algunos sectores de derecha frente a los cambios que proponía la
izquierda en los años setenta, cuando la Unidad Popular. Pinochet
no vino más que a cristalizar la respuesta soñada, de mano dura.

El último trabajo es una inmersión histórica en la Guerra del Pa-
cífico, en la cual el historiador Patricio Quiroga nos descubre la si-
tuación de los inmigrantes chinos -los coolíes que llegaron al Perú, en
particular a la zona Sur- quienes jugaron un importante rol en di-
cho conflicto en favor de Chile.

Esta diversidad de textos y de consideraciones se ponen a vuestra
disposición, como una forma de enriquecer la reflexión sobre los
asuntos que nos convocan, con otros temas y otras propuestas.

El editor
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Avaliação do uso do preservativo
segundo a experiência com
drogas lícitas e ilícitas com

conscritos do exército brasileiro
em regiões metropolitanas

selecionadas e distrito federal

Introdução

Tendo em vista a expansão da epidemia de Aids no territó-
rio brasileiro e o aumento do uso de drogas pela popu-
lação jovem, levanta-se a hipótese de que o consumo de
drogas lícitas e ilícitas contribui para o não uso do preser-
vativo em relações sexuais. O presente estudo tem como
objetivo estimar o uso do preservativo e a sua relação com
o uso de drogas lícitas e ilícitas mais comumente usadas
no País entre jovens brasileiros do sexo masculino.

Material e Método

Em amostra selecionada, foi realizada a aplicação de um
questionário comportamental, anônimo, não vinculado,
auto-aplicável, avaliando características sociodemográfi-
cas, práticas de risco para infecção pelo HIV, o uso do pre-
servativo e uso de drogas lícitas e ilícitas. O instrumento
foi pré-testado em soldados da 12° Região Militar – Brasí-
lia e posteriormente validado. Para esse estudo, conside-
rou-se como droga lícita o álcool e como ilícitas a macon-
ha, crack, cocaína cheirada, cocaína injetada, estimulan-
tes (anfetaminas), comprimidos para dormir (calmantes e
sedativos), e substâncias alucinógenas como: LSD/Ácido,

* Master en Salud Pública y SIDA de la
Universidad de Barcelona e investigador
del Programa VIH/SIDA de Brasil.

Marcelo Felga de Carvalho *
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cola de sapateiro, lança-perfume, ecstasy e heroína.

Foi estabelecido um plano de amostragem por estratifi-
cação em múltiplos estágios. A definição do tamanho da
amostra levou em conta uma estimativa de que 5% de jo-
vens fazem uso de drogas ilícitas no Brasil, com um inter-
valo de confiança de 95% e precisão de 1%, obtendo o ta-
manho da amostra por:

n = p . ( 1 – p) . (1,96)2 / (0,01)2

Posteriormente, foram selecionadas 8 Regiões Metropo-
litanas e o Distrito Federal para participar do estudo. Como
foi estabelecida uma amostra de aproximadamente 1850
questionários para cada região, a amostra total foi de 16.644
questionários.

A partir daí, foram selecionados os municípios-sede das Re-
giões Metropolitanas, como probabilidade um, uma vez que
os mesmos apresentaram as maiores taxas de incidência
de Aids entre jovens, no período de 1980-1998. Procedeu-se
então ao sorteio dos municípios pertencentes a Regiões
Metropolitanas e que tinham Comissões de Seleção insti-
tuídas pelo Exército Brasileiro. A distribuição dos questio-
nários nas Comissões de Seleção - CS foi proporcional ao
número esperado de apresentações nas respectivas Comis-
sões. A escolha dos conscritos que seriam sujeitos da pes-
quisa foi aleatória, obedecendo à ordem de chegada ao lo-
cal da seleção. Foram excluídos os conscritos analfabetos e anal-
fabetos funcionais, ou seja, os que não tinham condições de res-
ponder aos questionários. Essa é a maior limitação desse estudo.

A amostra foi agrupada da seguinte forma:
> Estrato 1 – Região Metropolitana de Belém;
> Estrato 2 – Região Metropolitana de Fortaleza/ Recife;
> Estrato 3 – Região Metropolitana de Salvador;
> Estrato 4 – Região Metropolitana de Belo Horizonte;
> Estrato 5 – Região Metropolitana do Rio de Janeiro;
> Estrato 6 – Região Metropolitana de São Paulo;
> Estrato 7 – Região Metropolitana de Curitiba;
> Estrato 8 – Região Metropolitana de Porto Alegre e
> Estrato 9 – Distrito Federal.
> As Regiões Metropolitanas de Recife e Fortaleza foram

agrupados em um único estrato em decorrência do limite
do tamanho amostral e porque, em estudos anteriores, mos-
traram muitas similaridades, além do que estão situadas
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na Região Nordeste, onde a epidemia do HIV e Aids ainda
se encontra em fase incipiente em relação a outras regiões
do País.

Para a realização do estudo, foram capacitados o presidente e
um profissional militar de cada uma das Comissões de Se-
leção das regiões metropolitanas que foram selecionadas
para participar. Nesse treinamento, foram abordados os
aspectos éticos e operacionais.

Para garantir o sigilo das informações coletadas e au-
mentar a qualidade do estudo, foram disponibilizados
envelopes autocolantes onde foram acondicionados os
questionários preenchidos, antes de serem depositados em
urnas lacradas. Probabilidades menores que 0,05 foram
consideradas estatisticamente significantes. Investigaram-
se variáveis relacionadas ao risco da transmissão sexual
do HIV, o uso de preservativos, bem como o uso de drogas
lícitas e ilícitas, utilizando os seguintes indicadores: Uso
de preservativo em todas as relações sexuais, nos últimos
doze meses, independemente da parceria sexual; Uso de
preservativo na última relação sexual; Relato de ter expe-
rimentado algum tipo de droga, alguma vez na vida; Grau
de escolaridade, segundo anos de estudos completados;
Experiência de uso das drogas ilícitas e lícitas mais consu-
midas no Brasil e Região Metropolitana de residência.

Resultados

Entre os 16.644 jovens conscritos, na faixa etária entre 17
e 21 anos de idade, que participaram do estudo, no ano de
1991, constatou-se que 61,1% tinham 18 anos de idade,
95,8% eram solteiros e 80,7% encontram-se estudando. A
partir da escolaridade informada, pôde-se observar que
22,6% tinham o primeiro grau incompleto; 55,6 % segun-
do grau incompleto e 21,8% tinham o segundo grau com-
pleto ou mais. As taxas de escolaridade mais elevadas fo-
ram encontradas na Região Metropolitana de Curitiba
(35,1% com segundo grau completo ou mais) e a menor na
Região Metropolitana de Belém (10,0% com segundo grau
completo ou mais).

Encontravam-se desempregados 58,0 % dos conscritos
estudados e 70,6% estavam sendo sustentados por familia-
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res. Verificou-se que 6,6% dos conscritos não sabiam o va-
lor da renda mensal da família e, dentre os que conhe-
ciam a situação, 14,9% tinham famílias com uma renda
mensal de até três salários mínimos e 13,9 % com mais de
dez salários mínimos.

Quanto à escolaridade da mãe, 6,8% são analfabetas e
29,8% possuem o segundo grau completo ou mais, varian-
do de 47,2% na Região Metropolitana de Curitiba a 20,7 %
na Região Metropolitana de Belém.

Quanto aos indicadores relativos a relacionamentos
sexuais, pôde-se perceber que 81% dos conscritos já tive-
ram relação sexual com ocorrência de penetração, inde-
pendente do sexo do parceiro. A idade média, na primeira
relação sexual, foi de 15 anos, sendo que a Região Metro-
politana de Belém foi a que apresentou a menor idade
média, 12 anos.

Dentre os conscritos das regiões metropolitanas estu-
dadas que já tiveram relação sexual, a proporção dos que
relataram o uso de preservativo na última relação foi de
63,6%, sendo que a freqüência do uso do preservativo na
última relação sexual foi menor na Região Metropolitana
de Belém (47,8%) e a maior na Região Metropolitana de
Porto Alegre (74,2%), diferença esta estatisticamente signi-
ficante (p<0,05).

Quando foi analisado o uso do preservativo na última
relação sexual, segundo escolaridade, observou-se que a
taxa de uso foi de 58,3% para os que tinham o primeiro
grau incompleto, 63,8% para os com segundo grau incom-
pleto e 69,6% para aqueles com o segundo grau completo
ou mais (p<0,05).

A taxa do uso de preservativo em todas as relações
sexuais, nos últimos doze meses, foi menor com os parcei-
ros fixos (45,1%) e maior com os parceiros pagos (71,4%).

Os resultados referentes ao consumo de drogas ilícitas
mostraram que 26,4% dos jovens estudados já experimen-
taram pelo menos um tipo de droga ilícita dentre as pes-
quisadas. Quando se avaliou o consumo por região metro-
politana, observou-se que a maior taxa de uso ocorreu na
Região Metropolitana de Curitiba (42,1%) e a menor em
Salvador (14,5%).
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Quando se analisou a experiência com as diversas dro-
gas ilícitas pesquisadas, a maior taxa de uso foi com a
maconha (22,9%), variando de 37,8% na Região Metropoli-
tana de Curitiba a 14,8% na Região Metropolitana de Sal-
vador. A menor taxa de uso foi com a heroína (1,1%). As
taxas de uso das diversas drogas pesquisadas encontram-
se na Tabela 1.

Em relação ao consumo de álcool, 79,6% dos conscritos
relataram que já experimentaram algum tipo de bebida
alcóolica. Na análise desse dado por região metropolita-
na, essa taxa variou de 86,7% na Região Metropolitana de
Curitiba a 72,2% na Região Metropolitana do Rio de Janei-
ro.

Quando se fez a avaliação do uso de preservativo em
todas as relações sexuais, nos últimos doze meses, obser-
vou-se que entre os que nunca usaram qualquer tipo de
droga ilícita, dentre as pesquisadas, a taxa foi de 51,8%. Já
entre os que utilizaram drogas, essa taxa caiu para 39,7%
(p<0,001). Em ambos os grupos, observou-se uma taxa me-
nor entre aqueles com nível de escolaridade mais baixo:
31,1% naqueles que já utilizaram droga e que possuem o
primeiro grau incompleto e 47,2% entre os que nunca uti-
lizaram drogas e que têm o mesmo nível de escolaridade.
Tabelas 2 e 3

O percentual relativo ao uso do preservativo em cons-
critos, com o 1º grau incompleto, que já experimentaram
álcool, foi de 26,3%, e entre os usuários que possuem o 2º
grau completo ou mais foi de 42,9 % (p>0,05).

A análise do uso de preservativo em conscritos que já
experimentaram algumas das diversas drogas ilícitas pes-
quisadas evidenciou que a menor taxa de uso ocorreu em
usuários de “cola de sapateiro”, que possuem o primeiro
grau incompleto (19,2%), seguida da taxa de usuários de
crack com o segundo grau incompleto (22,3%). Quando
esses dados foram comparados com os de não usuários,
com a mesma escolaridade, as taxas nos usuários foram
significativamente mais baixas (p<0,003 e p<0,00007, res-
pectivamente).

As maiores taxas de uso foram encontradas em usuá-
rios de maconha com o segundo grau completo ou mais
(39,9%) seguidas das taxas dos que usam lança perfume
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(38,9%). Nesse caso, quando as taxas foram comparadas com
as de não usuários, de mesma escolaridade, não houve di-
ferença estatística significativa (p>0,05). Das regiões estu-
dadas, os conscritos que apresentaram os menores níveis
socioeconômicos foram os das Regiões Metropolitanas de
Belém, Recife/Fortaleza e Brasília. Quando se analisou o
grau de escolaridade, pôde-se observar que os conscritos
dessas regiões apresentaram os menores níveis de ins-
trução. Estudos realizados com conscritos do Exército Bra-
sileiro, em 1998, pela CN-DST e Aids confirmam essas dife-
renças.

O estudo constatou que 62,5% dos conscritos usaram
preservativos em todas as relações sexuais, nos últimos
doze meses. Quando verificado o uso do preservativo por

Tabela 2. Distribuição percentual dos conscritos
que nunca usaram drogas segundo escolaridade

e uso do preservativo. Brasil 1999*

Escolaridade Uso do preservativo (%) Uso

Usou todas Não usou

1º Grau incompleto 17.9 21.6 47.2
2º Grau Incompleto 57.3 58.1 51.5
2º Grau Completo 24.9 20.3 56.9

Total 100.0 100.0 51.8

*Excluídos os questionários não preenchidos.

Tabela 3. Distribuição percentual dos conscritos
que já usaram drogas segundo escolaridade

e uso do preservativo. Brasil 1999*

Escolaridade Uso do preservativo (%) Uso

Usou todas Não usou

1º Grau incompleto 16.8 24.5 31.1
2º Grau Incompleto 53.0 51.8 40.3
2º Grau Completo 30.2 23.7 45.7

Total 100.0 100.0 39.7

*Excluídos os questionários não preenchidos.
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parceria, observou-se que o uso é maior quando o conscri-
to mantém relação sexual com parceria paga e menor quan-
do mantém relação sexual com parceria fixa. Taxas semel-
hante foram encontradas em estudos com conscritos rea-
lizados no ano de 1998 (Szwarcwald et al., 1998).

Quando analisado o uso do preservativo por regiões
metropolitanas, observou-se que o uso de preservativos é
mais elevado entre os conscritos residentes nas Regiões
Metropolitanas de Curitiba e Porto Alegre e com a escola-
ridade mais elevada.

Na análise do uso de drogas ilícitas pelos conscritos, os
resultados mostraram que pelo menos 26,4% já as experi-
mentaram, sendo as taxas mais altas de uso encontradas
nas Regiões Metropolitanas de Curitiba, Porto Alegre e São
Paulo, onde também se concentravam os conscritos com o
maior grau de escolaridade. Essas taxas foram semelhan-
tes às encontradas no IV Levantamento sobre o Uso de Dro-
gas entre Estudantes de 1º e 2º graus em 10 Capitais Brasi-
leiras realizadas pelo CEBRID – 1997.

A Região Metropolitana de Curitiba foi onde todas as
drogas investigadas apresentaram as maiores taxas de con-
sumo entre os conscritos que experimentaram algum tipo
de droga ilícita. Seguem-se as regiões de São Paulo e Rio de
Janeiro. As regiões Metropolitanas de Belém, Recife/Forta-
leza apresentaram as mais baixas taxas de uso. Carline et
al já haviam relatado um aumento de uso de algumas dro-
gas ilícitas nos municípios de Curitiba, Fortaleza e Porto
Alegre; enquanto as taxas de uso na Região Metropolitana
de Fortaleza foram umas das mais baixas para todas as
drogas.

Dentre as drogas lícitas, o álcool é amplamente utiliza-
do pelos conscritos. As taxas encontradas mostraram que
79,6% dos mesmos já experimentaram algum tipo de bebi-
da alcóolica. As taxas mais altas foram encontradas nos es-
tratos das Regiões Metropolitanas de Curitiba e Porto Ale-
gre e a menor na Região Metropolitana de Rio de Janeiro.

Comparando-se o uso de drogas entre os conscritos que nunca
usaram drogas com os que pelo menos já experimentaram algum
tipo de droga ilícita com a freqüência associada ao uso do preser-
vativo, verificou-se que os conscritos, que nunca consumiram dro-
gas, usaram o preservativo, com mais freqüência, do que aqueles
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que já experimentaram algum tipo de droga. Quando relaciona-
do ainda com a escolaridade, observou-se que os conscritos que
possuíam graus de escolaridade mais baixos usavam o preserva-
tivo com menor freqüência nas relações sexuais, independente-
mente de experimentar drogas.

Quando relacionados com os conscritos que já experi-
mentaram algum tipo de bebida alcóolica, esses dados são
praticamente os mesmos.

Quando se analisou o uso do preservativo, segundo a escolari-
dade e o tipo de droga utilizada, as taxas de uso foram maiores
nos conscritos que não utilizaram drogas, sendo maiores confor-
me os anos de escolaridade, embora para algumas drogas a
diferença não tenha sido estatisticamente significativa.

Uma das limitações do presente estudo foi o tamanho
da amostra utilizada. Quando controlado por escolarida-
de, experiência no uso de drogas e região metropolitana,
os números foram insuficientes para uma análise estatís-
tica adequada.

Conclusões / Recomendações

1. Confirmou-se a hipótese de que jovens que, experi-
mentaram algum tipo de droga, têm taxas de uso de
preservativos menores do que aquelas encontradas
entre os que nunca usaram drogas;

2. Ficou clara a necessidade de intervenções, visando
aumentar as taxas de uso de preservativo principal-
mente entre jovens, menores de 15 anos de idade,
com baixa escolaridade, e com especial atenção aos
residentes nas Regiões Metropolitanas de Belém, For-
taleza/Recife e Brasília;

3. Verificaram-se que as taxas de uso do preservativo
crescem à medida que aumentam os níveis de esco-
laridade, tanto nos jovens que já experimentaram
drogas, quanto naqueles que nunca usaram qualquer
tipo de droga;

4. Como as taxas de uso de álcool foram as mais eleva-
das entre as drogas pesquisadas, com interferência
negativa no uso do preservativo, ficou evidente a
necessidade de programas específicos de prevenção
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ao uso/abuso de álcool para adolescentes do sexo
masculino;

5. Atenção especial deve ser dada aos jovens residentes
na Região Metropolitana de Curitiba visto que as
taxas de uso de drogas foram as mais altas encontra-
das nesse estudo;

6. Os resultados apontam ainda para a necessidade de
desenvolvimento de estudos de caráter comporta-
mental qualitativo para subsidiar intervenções mais
específicas.
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